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DESDOBRAMENTO 

DAS RODOVIAS EM 

S. PAULO

Foi decretada, no ulti
mo anno, uma nova lei 
sobre esse  m eio de 
transporte, creando-se 
uma repartição autô
noma — A substituição 
do trabalho manual 

pelo mecânico
Tem-se uma noticia precisa «o desen

volvimento a  m e  vai etoeAecenào e red-; 
rodoviaria paulista, a melhor e a maior 
conhecida em todo o Brasil, através do 
capitulo da mensagem do Sr. Dino Bue- 
no. referente ao assumpto.

De acoordo com esse documento, torant 
estudados os projectos de diversas estra
das novas e incorporados á rêJe rodo
viária estadual mais alguns kilometros de 
boas estradas, construídas durante o anno.

Na estrada do Vergueiro ficou concluí
do o revestimento, a concreto, do trecho 
da serra. Essa obra é de grande al
cance economico. Serve ei ia de paradigma 
e de estrada experimentai, mostrando co
mo devem ser as rodovias estaduaes em 
.futuro muito projjmo. Representa elLa 
grande economia não só para o Estado, 
pola reducção dos encargos de conserva
ção, como para o publico, pela. economia 
gera! dos vehiculos.

Os encargos de conservação das estra
das crescem diariamente, não só pela ad- 
dição constante de novas estradas aber
tas ao transito publico, como pelo au- 
gmento enorme no movimento de vehicu- 
los que por ellas transitam. Por outro 
lado. as exigências do publico são hoje 
maiores e não se tolera um simples bu
raco . A grande percentagem de estradas 
cora leito de terra, que são optimas nos 
dias de sol, mas que se tornam quasi 
intransitáveis nos dias de chuva, e as 
exigências do publico, que quer a estra
da reparada com rapidez, impõem uma 
«notificação no systema, actual de conser
vação das estradas.

E ’ mister substituir o trabalho manual 
pelo mecânico, com a adopção. para tre
chos de 500 kilometros de estradas, de 
um apparelhamento mecânico completo, 
que permitta, não só o transporte rápi
do do pessoal, como também que se fa
çam as reparações do leito das estradas 
em menor tempo. Essa apparelbagexn per- 
mittirá ir revestindo o leito das estradas 
com pedregulho e realizar-se assim uma 

. economia de mais de 30 0 [c para o The- 
souro, nos encargos de conservação.

Os serviços de construcção foram con
siderarei squanto ao volume total, mas 
pequenos quanto á extensão das estradas 
feitas. Isto se explica pelo facto de que 
as estradas trabalhadas durante o 'anno, 
como o ramal de Jaguary a Amparo, a 
estrada S. Paulo-Rio, e de Barreiro até 
ás divisas, a de Apiaky á Ribeira, a 
<tç Blguã a tina, e tt., íoiam i. aaa 
tas através de terrenos muito accidenta- 
de.s, e rasgados por serras quasi intranspo- 
siveis. onde a percentagem de material de 
dura extracção não foi pequena. Aos ter
renos accidentados se deve ainda occre- 
scentar as chuvas torrendaes do ultimo

A R OD OV I A  RI O- S ÃO PAULO
CONSTITUIRÁ A GRANDE PONTE EM EXECUÇÃO SOBRE O RIO GUANDÚ UMA 
ESPECIE DE MARCO SYMBOLICO DO RENASCIMENTO DA BAIXADA FLUMINENSE

U M A  Z O N A  D E  R E C U R S O S  A G R Í C O L A S  Q U E  A P E N A S  E S P E R A  O A M P A R O  D O S  T R A N S P O R T E S
E' um facto muito sabido o de que a 

velha zona da baixada fluminense, a cujo 
saneamento se procede, em parte, com» um 
resultado do emprehendimento rodoviário 
que deve unir o Rio a São Paulo, foi 
uma das regiões de seguro relevo eco
nomico, no território fluminense.

A esse respeito, o engenheiro Filuvio 
de Cerqueira Rodrigues, que exerce o car

A altnra do fecho do arco sobre o nivel. co andamento será como a pedra funda
do rio attingirá a oito metros, permití indo 
agradaveis perspectivas aos turistas, pela 
situação pitoresca em que se encontra na 
orla de uma antiga matta virgem, mais co
nhecida por Matta Grosso, desde os tempos 
coloniaes.

O engenheiro iFiluvio de Cerqueira Ro
drigues accentúa que o rio Cuandu' con

mental do renascimento que ali se deve 
operar. Basta dizer que nada menos de 
sessenta mil pés de laranjeiras são cultiva
dos numa só fazendr., indicando qual deve 
ser a cultura natural para essa zona, com 
a passagem da nova estrada. Também a 
bananeira muito avultará depois de ex
ecutado o referido melhoramento. Grandes

cações dessa região, frisa o engenheiTo Fi
luvio de Cerqueira Rodrigues, com a  côrte 
se faziam pela velha estrada do 'Machado, 
que, serpeando quasi pela encosta da serra 
do Madureira, passava em Marapicu’, flan
queava o Pico do Marapicu’ e, atraves
sando o rio Guandu’-Mirim, attingia Campo 
Grande, na Estrada Real de Santa Cruz. 
Esta estrada prolongava-se também para a

um trapice onde eram embarcados todos os 
produetos dessa região. Nesse local, cha
mado pelos antigos Porto do Trapiche, 
vêm-se bem ainda o cáes acostavel para as 
embarcações e o velho ramal de estrada 
que o ligava á estrada do Machado.

Pela margem direita do Guandu’, cor
riam estradas importantes cujos vestigios 
ainda existem. Una dgllas, conduzindo á

A’ esquerda, tubo “Arineo”, destinado a um trecho da estrada Itlo-S. Paulo; ao centro, nuuvo de separação entre S. Paulo o Estado do Rio, onde se rô o Sr. Penteado, chefe da eommissSo;
á direita, estrada Rlo-S. Paulo, trecho da estrada em construcção no Estado do Rio

go de chefe de secção da commissão de 
estradas de rodagem, ora da alçada federal, 
escreveu um trabalho muito interessante, 
cujo objectivo se prende duplamente á de
monstração do velho fastigio a que attin- 
giu o progresso, na mencionada zona e á 
sustentação da these de que a rodovia 
Rio-São Paulo vai operar, de fórma sur- 
prehendente, o renascimento daquella re
gião. Occupando-se mais particularmente 
da obra de arte que -é uma monumental 
ponte ali em construcção, o engenheiro 
Filuvio de Cerqueira Rodrigues faz uma 
explanação muito interessante sob o thema 
acima fixado.

Essa ponte será o marco da nova éra 
da baixada fluminense, zona que. com essa 
designação, ficam coniprehendidas as mar
gens do rio Guanda’-Assu’ e as fraldas da 
Serra do Mar. numa extensão de algumas 
dezenas de kilometros.

Os detalhes technicos dessa obra são os 
seguintes: será de concreto armado, com 
um vão de ciucoenta e cinco metros, um 
dos maiores do Brasil, e uma largura de 
plataforma de seis metros.

stituirá o canal de irrigação fundamental 
para a zona. Delle devem partir os canaes 
secundários. Estes não só drenarão os 
extensos bréios existentes, mas servirão 
para irrigar as terras limitrophes.

A reabertura dos vallões parallelos .ao 
rio, trabalho executado ainda pelos jesuí
tas e encontrados agora com a passagem 
da Rio-São Paulo, attenuará de muito as 
enchentes deste curso, sobrecarregado com 
a descarga accrescida de partç do rio Pi- 
rahy lançado na represa de Ribeirão das 
Lages pela The Rio de Janeiro Light and 
Power.

Os 60.000 pés de laranjeiras, cultivados 
pelo adiantado fazendeiro coronel Cassiano 
Caxias em sua fazenda, situada na baixada, 
estão a  indicar uma cultura natural para 
esta zona, com a passagem da nova es
trada. A bananeira será também um dos 
elementos das vastas culturas que se farão 
nestas terras abandonadas até agora.

As grandes culturas de arroz resurgicão, 
bem como outras culturas que serão ahi 
levadas a effejío.

A execução do plano rodoviário em ftan-

como uma consequência 
dos transpor-

culturas surgirão, 
da acção quasi milagrosa 
tes.

■Quanto á industria de lacticinios, refere 
o engenheiro Filuvio de Cerqueira Rodri
gues que até ha pouoo se perdiam milhares 
de litros de leite devida á lacuna das com- 
mumeações, pois não existia uma boa es
trada. Permittirá a ponte sobre o rio 
Guandu’ o escoamento de todos os produ
etos, decidindo a respectiva estrada de ro
dagem, portanto, da sorte da região da 
baixada.

Achamos de todo interesse salientar o 
que affirma o engenheiro Filuvio de Cer- 
queira Rodrigues sobre a origem da deca
dência da baixada. Na sua opinião, a ex
pulsão dos jesuítas e o consequente seques
tro da fazenda de Santa Cruz, isso em 
1759. representa o inicio da decadência da 
baixada, afóra outras causas que se mani
festaram em ordem chronofegica posterior 
áquelle facto.

Igualmente valiosas são as suas observa
ções sobre as antigas vias de communiea- 
ção que serviam á baixada. As ommuni-

velha Maxambomba, hoje Nova Iguassu’, 
ligando-se á velha estrada que seguia para 
a Serra em demanda do sertão de Para- 
hyba do Sul, vinda da côrte do 'Rio de 
Janeiro.

O rio Guaudu’ foi também o escoadouro 
dessa extensa e fértil região; por elle se 
fazia quasi todo o commercio com o Rio 
de Janeiro. Francamente navegavcl por 
embarcações calando 3 3 4  pés, ajé ao 
arraial de Bananal de Itaguahy, mantinha 
com Santa Cruz e Sepetíba um intenso 
commercio de madeiras, que eram extraídas 
do Matto Grosso e margens acima, madei
ras todas de lei e que serviram durante 
muito tempo para abastecer os mercados 
de construcção de Santa Cruz e Rio de 
Janeiro. Tijolos e telhas fabricados com 
as afamadas terras da baixada eram tran
sportados também para esta cidade. Os 
cereaes, o assucar e o café desciam 0 rio 
em barcos de vela que chegavam a pegar 
de trinta a trinta e cinco a quarenta cai
xas. Fronteiro á fazenda Paraíso, uin dos 
pontos, attingidos pela estrada de rodagem 
Rio-São Paulo, lia ainda hoje as ruinas de

Santa Cruz, peli velha estrada do Cortu- 
me, construída pfelos jesuítas, seguia mar
geando o rio, pcíetrando pelo Matto Gros
so. Dessa estrada encontrámos tum astur- 
mas de estudos da estrada Rio-São Paulo, 
vestigios bem aceentuados até ás proximi
dades do looal da construcção da ponte da 
estrada de rodagtm Rio-São Paulo sobre o 
Guandu’, mais conhecido como Passagem 
das Pedrinhas. !

A outra estrada que attingia Bananal de 
Itaguahy, vinda também de Santa Cruz e se 
entroncava próxima á fazenda Piratiema 
com a estrada dos jesuítas, é mais re
cente.

Segundo dizem os moradores antigos do 
logar, ou por tradição ou por observação 
directa, essas estradas eram carreiras e 
permittiam franco e intenso transito a 
essa região da margem direita do Guandu’.

Ao explorarmos o rio Guandu’, afim de 
escolhermos o loca! para a futura ponte, 
tivemos de romper o Matto Grosso, numa 
extensão de tres kilometros, afim de at- 
tingirmos os extensos campos da antiga 
Fazenda de Santa Cruz,

trimestre do anno, que occasionaram per
das fptaes de serviços e estragos enormes 
em todas as estradas, até mesmo nas de 
ferro.

O movimento de rehiculos pelas estra
das estaduaes tem augmentado diariamen
te. As estatisticas respectivas ainda são 
multo t!p ffíciprv», fmpr.niio-.se a sua or
ganização para que se possa julgar da 
utilidade das estradsa de rodagem, não 
só para o transporte de passageiros, co
mo de mercadorias; aliás, a estatística, 
■deficientemente organizada, já mostra que 
as estradas de rodagem estaduaes não são

só para touristes, pois por ellas transi
tara diariamente milhares de vehiculos de 
carga.

O numero de vehiculos (automóveis) 
matriculados nos municípios do Estado, 
durante o anno, segundo os dados for
necidos pelas respectivas Prefeituras, é 
o dobro dos que foram registrados em 
ipaj, e tudo leva a crer que essa pro
gressão será mantida por muitos annos.

Em fins do anuo estavam em oonstru- 
cção as seguintes estradas :

a) S. 'Paulo-Rio, com a terminação 
do trecho de Barreiro ás divisas do Rio,

e os ramaes de Parahybuna e Jambeiro;
b) S. Paulo-íMatto Grosso, com a con

strucção dos trechos de Laranjal a São 
Manoel e de Bauru’ a  Lins;

c) S. Paulo-Paraná, com a constru
cção do trecho de Apiahy a Ribeira;

d) Estrada de ligação ahu’-Villa Ame
ricana. com a construcção do trecho de 
S. iPedro et Santa Maria;

e) estrada do litoral;
f )  os ramaes de Anna Dias e Peru- 

ybe e de Biguá « U na;
g) alargamento da estrada de Cananéa 

a 'Registro.

Em dezembro, reuniu-se, no Rio de Ja
neiro, 0 4o Congresso Nacional de Es
tradas de Rodagem, tendo 0 Estado de 
S. Paulo se feito representar e concor
rido com mappas graphicos, photographias 
e films.

Durante o anno foram inauguradas so- 
ienneinente e entregues ao transito publi
co as seguintes estradas:

S. Paulo-Paraná, o trecho de Itape- 
tininga a Capão Bonito; S. Paulo-iMatto 
Grosso. 0 trecho de Tietê a Laranjal; São 
Paulo-Minas, o ramal de Amparo e o de 
Monte Mór.

Em fins do anno, o Congresso Esta
dual, levando em consideração a magni- 
tudedo problema rodoviário, cuja impor
tância economiqa j.á ningilem contesta, 
decretou uma nova lei rodoviária, que, 
além da creação de uma repartição autô
noma para a execução dos serviços, do
tou 0 Executivç de meios pecuniários para 
a completa , to  d® proLôems.

Por essa lei foi creada a Directoria 
de Estradas de Rodagem, desmembrada 
da de Obras Publicas, sendo também creà- 
dos impostos  ̂esgeciaes para a execução do 
plano rodoviari# paulista. "

A CONVENÇÃO 
A U T O M O B I 

LÍSTICA

Quaes foram as príncí- 
paes resoluções toma
das — Às placas e as 
cartas de habilitação

Na reunião realizada para estabelecer as 
bases da convenção preliminar do trafege 
interestadual de vehiculos, promovida, com» 
se sabe, por iniciativa da Prefeitura do 
Districto Federal, foram tomadas as seguin
tes e importantes deliberações fundameu- 
taes:

Permanência e imposto — O veliiculo 
que tiver pago o seu imposto na munici
palidade de origem, terá livre transito em 
todos os Estados, podendo permanecer em 
cada cidade, sem pagamento de novo im
posto, até 8 (oito) dias, mediante sim
ples registo perante a autoridade compe
tente. Excedendo esse prazo, deverá pa
gar o imposto local correspondente a um 
mez ou mais, até tres mezes, findos os 
quaes deverá entrar no regimen normal 
da localidade, satisfazendo todos os seus 
impostos ou taxas.

A apresentação para o registo acima 
referido deverá ser feita dentro -de 12 ho
ras da chegada á cidade, ficando dispen
sados dessa formalidade os vehiculos em 
simples transito e cujo tempo de perma
nência não attinja a tal prazo.

Plagas — Será adoptada por todos os 
Estados e municípios uma placa uniforme 
para os vehiculos e que deverá conter, além 
do numero do vehiculo, as iniciaes do Es
tado a que pertence e uma outra nume
ração que indicará a municipalidade de 
origem. (Esse typo de placa é o estabele
cido pelo ultimo Congresso Nacional de 
Estradas, realizado, em 1926).

Cartas de habilitação — As cartas de 
chauffcnr fornecidas pelas municipalidades 
serão reconhecidas por todas as autorida
des estaduaes e municipaes, permittindo o 
livre transito em todo o território da Re
publica.

A tão liberaes concessões deve corres
ponder, sem duvida, maior severidade de 
fiscalização, pois ficarão augmentadas, as
sim, as possibilidades de se commetterem 
abusos. Por isso, pois, poderão as autori
dades locaes applicar penas disciplinares 
rigorosas, que irão desde a simples multa 
até á apprehensão da carta de habilitação 
e do proprio vehiculo.

A importância e o alcance do systema 
de reciprocidade, visado, tornam-se ainda 

-evidentes. sabendo-sr que as' placas a se
rem adoptadas são do mesmo typo das 
approvadas por convenções internacionaes. 
Munido de uma dessas placas, um automó
vel terá livre transito em quasi todos os 
paizes da Europa e da America.

j ?  O S A S A REPRESSÃO DA PROPAGANDA COMMÜNISTA A MARI NHA NO P A R L A M E N T O
NOTÁVEL DISCURSO DO SENADOR AOOLPHO GORDO

Ent. e Moreno e Facntido, a figura som
aria de Dom Juan Manoel Rosas eleva, 
r,a historia americana, uma incógnita tre
menda. A que principios dc moral publi
ca. a que sentimentos de ambição soez, 
a que nume e a que instincto obedeceu o 
tyraant., para projectar sobre Buenos Aires 
a inío sangrenta da “ mashorca " e mer
gulhar no sangue, durante vinte annos, 
as suas botas foscas de gaúcho? Por que 
foi assim cruel e tenaz, implacável no seu 
ndio, infatigável na sua missão, esse rude 
pampeauo, quasi analphabeto e supremo 
chefe da nação platina ? Que singular fa
talidade explica a Rosas, ao seu tempo, á 
sua esírella. á sua gloria tragica de ven
cedor de Paz e de Lavalle? 

v Ilmuiudece a historia. Cala-se a poste
ridade. O proprio déspota nol-o não des
cobriu, quando aquecia aos varões suaves 
da Inglaterra, no exilio afagoso, a gre
nha branca de velho marechal reformado.

Entretanto poucos homens de governo, 
como o chefe federalista de 1835. exerce
ram com tanto escandalo e tal tenacidade 
o poder que coage e esmaga. Graças aos 
seus quatro lustres de ahsolutisino crimi
noso. foi ceiebre como Domiciano e Felip- 
pe II, cojnmentado como Francia, discutido 
como Lojiez, negado e combatido, elogiado 
e admirado, temido e execrado como Xisto 
V. Nein dispensou a cólera dos homens a 
pureza e a  virtude que contrastassem a 
barbaria e a insensibilidade, e ao lado do 
réprobo erigiram o culto poético de Manue- 
íita, a mulher piedosa e fllustre que cura
va. com o balsamo da sua misericórdia, 
loce e diffusa como a dos apostolos, as 
chagas flígeladas pelo punbo paterno.

Não teve Rosas, á sua política de resis- 
leaci? de reacçáo. e de castigo, a finali
dade dos ideaes coUectivos. Não foi o 
mal necessária, o genio da organização, 
gue destróe para construir, o mago do im
pério, esse Bonaparte, que á gloria e á 
grandeza sacrifica a liberdade e a jus- 
«•ça. Malbaratou sem reunir, matou sem 
vantagem, arruinou sem calculo, devastou 
perdidamente. Sobre os interesses aacio- 
naes alteou. dourado e energico, o seu 
busto constellado de coronel de cavailaria. 
Não cumpriu um programma, não seguiu 
uma direcção, não executou determinada 
e ingente tarefa. Manteve-se no governo, 
pek» governo. E para o governo viveu, 
absorvido nelle, entranhado nelle. confun
dido oom elle, d< modo que se não bran
dia na tréva um punhal nem estourava, 
nas betesgas, uma pistola oontra os “ sel
vagens unitários", sem que esse tiro e esse 
golpe fossem ordenados por Dom Juan 
Manoel Rosas do fvindo dos seus salões si- 
«euciosos. Incarnou a alma lugubre da ty- 
rannia. transida e cobarde. medrosa da pró
pria sombra, lenta e sigillosa. mettida na 
cogula do farricòco, dissimulada á beira 
dos caminhos, escusa e pávida conto os 
seus “ bravi"  matadores.

Mas Rosas alimentou idéas grandes, 
enunciou-as, alardeou-as. acenou com ellas, 
hahil e fino como um -Medice a illaquear, 
das janelas ducaes. o povo frívolo de Flo- 
-ença. A que vinha? Pela união, contra a 
dissolução, pela lei, contra a anarchia, pela 
nação, contra a província, pelo futuro, cofl 
tra o passado, cavalieiro andante do go
verno farte e pessoal oontra o ciudilbismo. 
a desagregação « a revolta — formula»

heróicas da desorganização argentina.
Essas palavras, talvez essas intenções, 

dão á sua figura histórica um interesse 
particular e novo.

Sobre o corpo, esburacado de balas, do 
infeliz Dorrego, que Lavalle assassinara, 
jurou Rosas a sua fé nacionalista. Bra
dou-a cm expressões candentes, que tão 
alto ergueram o cadaver de Dorrego como 
outróra. em Poma, aos braços de Brutos, 
a suicida immacuiada. Gritou-a á face 
aterrada das populações. E como ao ro
mano, creram illimitadamente nelle.

Disse que vingaria o antigo presidente 
das Províncias Unidas. Vingou-o. Caiu 
Lavalle no Jujuy, baleado, oomo Sola no 
Lopes, por uma praça sem nome. Mas no 
poder continuou Rosas, a trucidar os uni
tários, a garrotear-lhes a opposiçío, a tor
turai-os nos «residios do Estado, a deca- 
pital-os no segredo da noite, inexorável 
e intangível somo um Borgia.

Como permaneceu, por duas décadas, no 
seu throno presidencial, o tigre da cam
panha, bem se sabe hoje. 1-êra talvez 
Suetonio. E  léra Felippe de Commynes. 
Fez como os reis romanos e como o rei 
francez. Ao lado do povo, a qnem sedu
zia com as attitudes arrebatadas e esplen
didas, arrazou as classes que se lhe op- 
puzeram. Di - idiu. Açulou uma contra ou
tra, as porções distinctas e rivaes da so
ciedade. Lançou o sertão contra a cidade, 
o pobre contra o rico. o indigente contra 
o burguez, o civil contra o militar. Foi 
a éra escandalosa do “ rastaquero", das 
largas esporos, no poncho campesino, dos 
modos gaúcb tscos, nos salões aristocráticos 
da capital. Como que se inverteram os 
valores soeisus e políticos. A campanha do
minou o “ boulevard " . Reinou o x aqueano, 
agreste e frroz. Pois Rosas foi a crea
ção do campo, a imposição da selva, a 
expressão rival da lueta entre o pega e a 
civilização.

(Governando peia divisão, elia o derru
bou. Urquria foi o triumpb.ador. Se em 
Caseros sob.epujou o galhardo coramando 
de Caxias, não foi menor, em Entrerios, 
a estatura R erreira do restaurador de 1852. 
Urquiza. l\.z, Mitre levantaram da bar
reira. onde tombara desamparada, a espa
da lendári: de Juan Lavalle.

A neuhnin outro tyranno. porém, reser
vou o destino vida tão dilatada. Fugindo 
da patria, condemnado á morte, com a 
memória ent rapada de crépes e ultrajado 
o  nome en solenne veredicto do paiz, en
controu no estrangeiro repouso e ventura. 
Não lhe ;R>rrssoii o remorso, os dias en- 
calmados. Envelheceu, ao pé da lareira, 
como o bom burguez que amealhou, peça 
por peça. as economias do trabalho hon
rado. Viveu tanto, que. já á morte, octo
genário, não se lembravm mais delle em 
Buenos Aires, em Mente vidéo, no Rio de 
Janeiro.

Pertença á historia, como Ncro, e vi
via no canpo, como Tolstoi. I mpunemente 
desafiou a justiça humana. No trecho pi
toresco d» litona! ingiez a que se acolhera, 
foi ainda feliz. Gozou a paz prolongada 
do isolamento e da fartura. Pôde amar a 
natureza, na furia e na meiguice dos seus 
imprevistos, entne os penhascos beirões, 
diante do infinito, onde soluça e ruge o 
oceano. E morreu na idade dos bemaveo- 
turadov e dos sábios. . .

Mas podería dizer de st o que grita
vam, i  cara do Dante. o« homens apavo
rados cori a triste paüidez e os profundos 
olhos do poeta ; Viera, tisnado, dos infer
nos 1

rE D l tO  CAIzMOJf.

Damos a seguir a eonclusão do discurso 
do senador Adolpho Gordo sobre a repres
são ao comraunismo:

Só póde impôr penas depois de consum- 
mado o crime.

£  o que invocou S . Ex. em apoio de 
sua opinião? Uma disposição constitucio
nal, quando S. Ex. momentos antes disse 
que crimes dessa natureza não podem ser 
protegidos e assegurados pela Constituição 
politica!

A contradicção é manifesta. E qual é 
esse preceito?

E ’ o do art. 7.1, f ta, da Constituição 
politica, que d iz: “ ê livre a manifestação 
do pensamento pela imprensa, sem depen
dência de íçcnsitra’’.

Sim, effectivamente, a lei constitucional 
prohibe a censura prévia — que é uma 
medida restrictiva da liberdade da im
prensa.

E é por isso mesmo que a lei de im
prensa, de 31 de outubro de 1923, só 
contém medidas de publicidade, destinadas 
a tornar conhecidas — a fundação de um 
jornal, os nomes dos responsáveis pelas 
publicações nelle feitas — á matricula, em 
uma palavra,,0  “ estado civil ” de um jor
nal. Não contém medida alguma preven
tiva e as medidas de publicidade não im
pedem que u*a jornal se funde, que esco
lha os seus redactores, qne diga o que qui- 
zer e que nelle se façam quaesquer publi
cações.

Mas o impugna lo dispositivo <lo proje
cto não vai fazer parte da lei de impren
sa — que continuará, sem mod fierção de 
especie alguma.

Aquelle dispositivo vai fazer pzrte da 
lei repressiva do anarchisnio, de modo que 
o governo só poderá impedir a distribui
ção de escriptos ou suspender certos jor- 
naes quando elles commettam qualquer dos 
factos reputados criminosos e definidos 
naquella lei. Fóra desses casos, não.

O orador pede licença para uma peque
na digressão.

Os crinves do anarchisnio não são polí
ticos. são sociacs; não offendcm institutos 
políticos dc determinados Estados, mas fa
zem a propaganda anorchica com o facto, 
com o fim de atacarem e destruírem as ba
ses essenciaes da vida civil e de ioda a 
organização social moderna. Tcin taes cri
mes. no dizer dc Bluntschili. uni caracter 
internacional, e para os males internneio- 
nacs são necessários remedios internacio- 
nacs.

O estudo das legislações dos diversos 
paizes <la Europa — a lei da Inglaterra 
de 1883. da Allemanha de 1884. da Áus
tria <le 1885. da Dinamarca dc i88ó, as 
leis da Bélgica de 18SÓ e 1887. as da 
França — a de i 8 q j . depois do aâteníado 
de Ravachal. a de 1R05 e a de 18/14, 
terminada pelo assassinato do presi(iemc 
Carnot, a da HespanTia de 1R94, as da 
ItaFa e da Suissa lomatn pateuic que to
dos os paizes. ligados por um sentimento 
de solidariedade, tiraram esses crimes do

regimen commum e crearam para elles um 
regimen de excepção, quer na definição 
das figuras do mesmo crime, quer «n re
lação á sancçio penal, punindo-os com pe
nas severíssimas, de um severidade, diz 
Florian, quasi feroz.

Todas essas legislações punem o delicto 
typioo: isto é — o  attontado contra pes
soas, ou contra a propriedade, mediante 
matéria explosiva, com o intuito de pro
paganda anarchica.

Não se limitem, porém, a punir os atten- 
tados, punem ainda o preparo material, real 
ou presumido, ou simplesmente suspeitavel 
de taes crimes, como a fabricação, o tran
sporte e a detenção de matéria* explosivas, 
ou das matérias de que ,se compõem os 
explosivos.

Punem ainda provocação directa e mes
mo a indirecta peia glorificação e apolo
gia do crime, como punem as associações 
de anarebistas e sms auxiliares.

A nossa lei, dc 17 de janeiro de 1921, 
consagra todas essas disposições (lê ):

A disposição impugnada do projecto vai 
fazer parte desta lei que define e pune 
os crimes dos anarcliistas, de modo a ficar 
o governo autorizado a suspender os orgãos 
de publicidade que incidam nas disposições 
da mesma lei — provocando direclameate 
a pratica de crimes oom o fira de subver
ter a actual organização social, ou fazendo 
a apologia desses crimes, ou fazendo o 
elogio dos crimes, com o intuito de insti
gar a pratica dos mesmos crimes.

Trata-se, pois, de uma disposição pre
ventiva : que visa dar ao Poder Executi
vo meios para prevenir a pratica de cri
mes e attentados anarcliistas — contra a 
ordem publica, contra as instituições só
cia es.

•Não crèa a censura para a impreusa, 
não tolhe a sua liberdade, tem. apenas, por 
fim, os crimes oontra as bases da nossa 
organização social — a destruição da pro
priedade. da família, da igualdade e na 
plirase do Sr. Francisco Morato, até da 
idea dc Dei*.si

}*revemr taes crimes é um dever do poder
publico — como é seu dever impedir que 
se consmnmam quaesquer crimes, para res
guardar a sociedade de todas as lesões de 
direitos.

’E é um grande absurdo, invocaT pre
ceitos constitucionacs para forçar o poder 
publico a ficar de braços cruzados e a dei
xar que se consuwunafn. taes crimes e at- 
tentados quando são praticados pela im
prensa !

Accresce que ba um principio que c su
perior a todas as Constituições e a todas 
as leis, e que tem sido reconhecido c m- 
seripro cm todos -os codigos do mundo: — 
é o que legitima a defesa em cas» dc 
ataque injusto, ou na imminencía dc tr.r.a 
aggnessío.

E -como. no dizer de um crLaínalista 
italiano, o direito de defesa, qtie é um 
direito natural, é um direito a metade 
rego, o que as legislações crimrwtcs dos 
povos , tem feito ç detenn:tiarem umas tan
tas regras para * 3egitfnraçio do e::crcic:o 
ders? direito.

Tora o direilo de defender-se íri lo aquel
le que c vfetima ir uma aggrtssão õ*i está 
na imminenca dc uma aggressão. por que 
como preçeituava o direito romano iv.sliits 
est rrru -rcec tempore qita:;i p?st csriln 
vtvdica-c.

E* preferível prevenir a punir.

£ ’ um direito qt?e compete quer êos 
indivíduos como aos Estados, e é absurdo 
dizer-se que o po<^r publico está impedi
do de praticar quaesquer actos de defesa 
social, quando a aggressora é a imprensa.

A nossa lei fundamental assegura a li
berdade da imprensa e prohibe a censura 
prévia, ma« não lhe dá a liberdade para 
o crime.

Um jornal pódc fazer francamente e 
mesmo apaixonadainetite. ardentemente a 
propaganda do communismo, manifestar 
uma opinião ç bater-se por um ideal c a 
opinião não constitue crime algum.

Mas, o que um jornal não póde fazer 
é — provocar directamente a pratica de 
certos crimes, com o fim de subverter 
a actual organização social — facto este 
definido como crime e punido pelo ar
tigo i* da lei de 17 de janeiro de 1921 ; o 
que não póde é fazer a apologia dos cri
mes praticados contra a actual organiza
ção social; o que não póde é fazer o 
elogio dos autores desses crimes, com o 
intuito de instigar a pratica de novos 
crimes, da mesma natureza — factos de
finidos como crimes e punidos, pelo ar
tigo 2o da mesma lei; o que não póde é 
dirigir a provocação e fazer o elogio a 
militares —- factos definidos como crimes 
pelo art. 3* da mencionada lei.

De modo que, no dia em que um jor
nal commetter um desses crimes, tem o 
poder publico o dever ou dc impedir a 
sua distribuição ou de suspendel-o para 
que elle não continue na pratiGa do crime 
e não consiga oom a sua provocação, di
recta ou indirecta que os grandes males 
que tem cm vista se realizem.

E' esta precisamente. a disposição que 
tem sido tão rudemente impugnada. Não c 
pois unia disposição scelerada, é uma me
dida de prevenção e aharnente salutar.

A doutrina bokhevista diz Camille 
Ayinard. se resume em algumas idéas mui
to simples : dftadura do proletariado, exer
cida pelo partido communista ; necessidade 
da guerra civil para exterminar os inimi
gas d« proletariado que são os burguezes 
e fidaigí^s; necessidade de uma acção in
ternacional. porque o bolfihevismo não póde 
subsistir e triumpliar não conquistando o 
mundo.

Para a realização dessas suas idéas, a 
revolução bols.bevista fez í>erecer cerca de 
tres milhões de vietimas, depois de sub- 
mettel-as a suppücios!

Diz ainda aquelle escriptor: . . c por 
elia r por causa delia, mais de 30 milhões 
dc seres humauos morreram dè miséria e 
de fome ! *9

Eis ahi o enorme numero de vietimas da 
revolução boishevista no território da Rús
sia. ao mesmo tempo em que eram ataca
das e destruídas a propriedade, 41 familia !

Quanto á sua acção fóra da Rússia, 
o bolshevismo tem procurado penetrar era 
vários paizes da Europa, e o que está se 
oassando agora na Cirna, affirmaram á 
imprensa dc Roma os primeiros bispos 
chinezcs que ali se sagraram ultimamente, 
é ohra exclusiva da Rússia soviética.

E ’s o que está ameaçando a nossa p*- 
ttia 1

O orador, depois de outras considerações 
sobre <> Jrtvdecio e de responder - ás diver
sas obiecções contra elle feitas, conclue 
o seu discurso dizendo que. por um impe
rioso dever de patriotismo, lhe dá o seu 
voto.

VI — Constituído um corpo unico de 
offitiaes para t- îas as especialidades cha
madas de convii e machiiias, transitoria
mente e até a sua extineção gradual, os 
antigos engenheiros machmistas passaram 
a comprehender, nesse corpo, um quadro 
á parte era cad* posto. Assim, além dos 
quadros supple:*entar, extraordinário, de 
reserva c F, seü numero fixo, foi creado 
o quadro M com aquelles elementos, homo
logo, cm cada posto, ao quadro ordinário 
(Q- O .), formado este pelos antigos of- 
ficiacs de convéi c pelos «ovos íusionados 
provindos da U$cola Naval depois de re
gulamento de 3918.

Quando hou\irem desapparccido, por 
morte, retirada do serviço ou tranutcren- 
cia para os quadros technicos da engenha
ria, tanto os antigos officiaes de convés 
como ©s eogenhdros machinistas referidos, 
deixará de existir o -Q. 'M., e todos os 
officiaes do Q. O. terão a mesma origein 
funccionista.

No quadro dç cada posto desse corpo 
unico haverá enráo officiaes destinados aos 
diffçrentes servijos. grupados nas especia
lidades definida- pelo artigo 10 do decreto 
n. 17.614. de 30 dc dezembro de 19:26, 
em seu paragra^ho 3*.

Taes especial dades, conforme a orien
tação da missão naval norte americana, fi
caram sendo:

a) — Armamento ;
b) — Subraersiveis e armas sub

marinas ;
c) — Radiotelegraphia e commuui- 

cações;
A) — Aíachinas;

■e) — Avi ção.
Cofifc-T.ne vsc. -» . a r t -  12 Ao *oostt&9 

decreto, abrange.áo os seguintes assumptos 
c serviços :

*) — f dc armamento: -— Artilhe- 
ria. torpedos, minas c bombas.

b) —  A  d e  s u b n z c r r . v e is  c  a r m a s  

submarinas : — Estudo geral dos sub- 
leersiveis (inclusive -v seu armameMt» 
especial, torpedos em geral, minas, mo
tores e electricidade).

c) — A dc radiotelegraphia c caui- 
wnniceçics: — Telegraphla. íelepbo- 
nia e todos os meios de transmissão 
e commtmíca ção.

d) — A di machrnas: — Machinas 
prooriíunentr ditas, caldeiras, motores 
e electricidade.

e) — A^.de czdação: — Estudo 
compleio t  emprege- dos meios de 
acção acrea.

Depois de um curso geral dc quatro an
nos como aspirante, dc seis mezes como 
guarda-marinha e dc dois annos dc appli- 
ração pratica a bordo como scgMndo-tenen
te. submetí ido a exame e:n t-odo esse pe
ríodo, o -officia! alcança o posto de pri- 
tneiro-teoeate. cwu seis annos e meio, por
tanto. dc estudos tUeoricoB e praticas. «Co
meça elle ahi a ter Tesponsairilidade tech- 
mea Cf*mp3eta. racs ainda não está incbwd© 
em nenhuma especialidade. Não póde, por 
i*so, exercer a chefia de um serviço, mas 
vai ainda trabalhar, por um tempo, sob as 
ordens dos officiaes especialistas, tanto no 
convés como no departamento de ma chi
nas .

Não seria conveniente especializai-o des
de logo. sem que a autoridade tivesse tido 
tempo de observa;-o, quando começa pré
viamente a revelar a sua personalidade, an
tes que •  proprio officra! tivesse oppor-

tunidade de pesar as responsabilidades « 
apprehender a natureza de cada serviço 
especial, — o que se não póde verificar 
bem cm turmas de instrucção, sob tutela, 
cora um circulo limitado de iniciativas, 
num ambiente por isso mesmo deficiente cm 
attrações espontâneas.

Nessas condições, é o primeiro-tenerte 
obrigado a tres annos de emiharque, sendo 
dois annos em qualquer serviço de oonvés 
e um anrvo 110 departamento de mrchiuas, 
quando poderá, então, escolher uma espe
cialidade em que irá aperfeiçoar-se. ou 
será escolhido ccmpulsoriamente. conforme 
convier aos interesses do Estado, — ex- 
cepção feita aos candidatos á aviação, para 
os quaes © tempo de embarque no oonvéj 
foi limitado a 12 mezes.

'Feito pelo primeiro-tenenic o curso de 
aperfeiçoamento da especialidade escolhida, 
— permanecerá elle no ramo de serviço 
correspondente durante o tempo em que 
permanecer nesse posto e 110 posto seguin
te (capitão-tenente), apenas com uma pe
quena interrupção neste ultimo; — os es
pecializados em machinas passarão um anno 
no convés; e os especialistas em qualquer 
dos ramos de convés, farão o estagio de 
um anno no departamento dc machinas.

A razão desses dois períodos á obvia. 
Os officiaes de machinas vão praticar eir 
navegação, agulhas e chronoraetria. e exer
cer funeções geralmente administrativas 
convés; os detnais vão retomar o contacte, 
com os serviços da producção da energia 
a bordo e com a administração do depar
tamento correspondente, de que terão an
dado por certo tempo, afastados, estagio 
esse que lhes será particularmente util ao 
desempenho de suas funeções de oomraan- 
do, em futuro já não muito distante, en
tão.

E’ bem de ver que nesses períodos, nem 
o machinista irá ser empregado, ■p&r-eic-em- 
plo. no armamento, em cargos que exigem 
para o seu desempenho o curso de aper
feiçoamento correspondente, nem tão pouco 
os officiaes das outras especialidades irão 
ser designados para logares de chefe ou 
sub-chefe do departamento de machinas, 
que requerem profissionaes especializados 
á sua testa, como estabelece © art. 1-6 do 
decreto n. 37.614., já  citado.

O que teve em mira a admimstraçí# 
naval com essas medidas, foi, pois:

a) — Dar a todos os officiaes do 
corpo unico uma instrucção electiva 
fundamental — theorica e pratica —• 
fiscalizada e verificada, durante cerca 
de sete anoos (inclusive os períodos 
dc ferias regulamentares).

b) — Dar a todos opporíunidade 
de revelarem a sua personalidade, por 
tim certo espaço de tempo, no serviço 
corrente, e de sentirem, por appreheu- 
são própria, as inclinações que lhes 
possa d!e despertar.

c) —- Especializar os officiaes. cada 
qual em um ramo de serviço tedmico. 
mediante «m curso de aperfeiçoamento 
particularmente dedicado a esse ramo.

d) — 'Conservar cada official. o 
maior tempo possível, em sua especia
lidade .

e) — Manter o caracter de relati
vidade para essa especialidade, sem 
perder de vista a necessidade da ac- 
qui&içã© de um tirocinio complementa 
fóra delia, e julgado essencial ao c o l 
mando futuro.

f) — Só perraittir a cspeeialitmçã* 
definitiva nos postos ‘superiores, oomo 
vamos vêr.

d A C E G lA f .
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D IS C O S N O V O

P R O C E S S O

C o lu m b ia
D E

O B R A S  MESTÍ  ES
COMPLETAS EM ÁLBENS APROPRI. IS

N o v id a d e s
Somos, infelizmente, obrigados a trans

ferir ã nossa chronica eobre os últimos 
discos chegados para a semana próxima. 
A falta de espaço, nosso principal e unico 
inimigo, a isso nos obriga. *

■Conimunicamos, no entanto, aos caros 
leitores que muitos discos nos têm che
gado, e, para os que tiverem interesse 
nelles, aqui damos uma relação dos que 
iam constar em nossa columna.

A Columbia recebeu alguns discos clás
sicos, de orchestra e canto. O que mais nos 
chamou 3 attcnção foi a Ouverture, de 
Rienzi (Wagner), gravada completa em 
quatro partes.

A Victor acaba, também, de receber 
grande numero de discos clássicos, na sua 
maioria peças de canto. Encontramos mui
tos discos excellentes. Uma remessa de 
lindos tangos também chegou, e, por fim, 
a remessa mensal de junho, que estava 
atrazada, contendo alguns fox-trots ma
gníficos.

O Odeon envia-nos todos os discos con
stantes de seu supplemento de agosto.

Na parte de gravação nacional, encon
tramos excellentes discos, e achamos mes
mo que a Odeon nunca nos deu um tão 
perfeito numero de‘discos nacionaes como 

—a.
que mencionamos aqui 

terão a sua ciiiwujca publicada no proximo 
domingo

Pedimos as mais sinceras desculpas aos 
nossos caros leitores.

MÃO D E IX E  D E  O U V IR  A  S E 

R IE  D E  O B R A S  M E S T R E S  G R A 

V A D A S  E L E C T R IC  A M E N T E  

E M  C  O  M  M  E  M  O  R A Ç À O  D O  

C E N T E N Á R IO  D A  M O R T E  D E  

B E E T H O V E N .

A S  N O V E  S Y M P H O N IA S , Q U A 

T R O  S O N A T A S , U M  T R IO , O IT O  

Q U A R T E T T O S  E  T R E S  O U V E R - 

T U R E S  D E

BEETHOVEN
D I S T R I B U I D O R E S  G E R A E S :

Ó P T IC A  IN G L E Z A
O U V I D O R  12  7.  R I O

À  C o lu m b ia  e m  1 9 2 8
E’ sempre interessante saber-se de an

temão, o que nos promettem as fabricas de 
discos e phonographos.

O publico interessado, não se cansa dc 
prescrutar as menores noticias a respeito 
dos projectos de uma ou outra fabrica, no 
sentido de facultar aos seus freguezes c 
maior numero de satisfações.

A Columbia, por exemplo, é uma das 
fabricas, que desenvolvendo uma activida- 
de espantosa, força os limites do impossí
vel, para com seus surtos de extraordmaria 
capacidade, espantar, e ao mesmo tempo 
maravilhar os seus “ dealers ”.

O que tem sido o anno de 1927 para a 
fabrica Columbia, todos nós sabemos. 
Juntando todos os seus esforços produziu 
logo, em março, portanto, no primeiro tri
mestre. a sua primeira obra de grande 
vulto, obra esta que avaliada em todos .os 
seus detalhes equivale por ser julgada im
possível de ser ultrapassada. Foi eila a 
commemoração do centenário de Beethoven.

Immediatamente em seguida, como não 
satisfeita, com os resultados e applansos 
colhidos por este iormidavel empreherdi- 
mento, inicia, dois mezes depois, uma sé
rie de gravações em álbuns das obras dos 
grandes mestres Havdn, Wegner e Pe- 
bussy. E agora para o fim do anno, pro

mette-nos como a completar condignamen 
te o anno mais glorioso de toda a sua his
toria, uma continuação activa e nediodica 
do que acaba de realizar, isto é : mais al
gumas gravações celeccionadas das obras 
dos tnaiores gênios da musica.

Ora. em vista, de um pTesént-e tão li
sonjeiro, é justo que nos preoccupemos tm. 
reunindo detalhes, imaginar o que vai ser 
o anno proximo para a gloriosa fabrica.

Pois bem. nada menos do que isto: para 
principiar, para uma amostra: o anno dc 
1928, marca a passagem âo centenário de 
Schubert, o grande mestre que com o seu 
talento, occupa um poste de alto relevo 
entre a fileira des grandes compositores. 
A Columbia, então, a exemplo do que fez 
com Beethoven. projecta fazer um grande 
numero ’de gravações da musica de Schu
bert; e para complerar esta obra, organ.- 
zará interessante concurso, oífcrecéndo o 
vultoso prêmio de 20.000 dollars áquelle 
que melhor completar; a Symphonia n. 8 
(Inacabada), tão nossa conhecida

Este é o concurso mais interessante 
que temos visto, no genero; beneficiando 
a fabrica, com uma enorme venda da mes
ma Symphonia. já gr ^ada ha algum tem
po em rico album trará ao publico, 
além de um estimi m prêmio que bem > 
merece aquelle qut _vantar.

Este é o prim projecto esboçado
como plano da fa 4 para o proximo
anno. e por ahi po >s imaginar as con
sequências beneficas ;ste primeiro passo 
tãc feliz.

-•k—~

C o n c u r s o  o r ig in a l
A Casa Odeon. da cidade de Francfort, 

Allemanha, unica distribuidora dos discos 
do mesmo nome, organizou entre o publico 
um concurso de cunho muito original, do 
qual aqui damos noticia.

Contratando um de seus melhores artis
tas, o tenor John Glaser, que tem gravado 
recentemenle grande numero de discos 
Odeon Verotan (processo electrico) e re
unindo por meio de grande reclame, enor
me numero de afíiccionados, fez irradiar 
methodica e simultaneamente a voz do ar
tista ao natural, e o disco da mesma peça 
gravado pelo tenor.

A irradiação constou de grande numero 
de peças e terminado o espectáculo lançou 
entre os assistentes a seguinte pergunta:

—• Qual c a voz natural c qual a voz 
gravada? As mystiiicações foram em gram 
de numero e poucos acertaram.

Podemos ver por ahi o que c o reclame 
dos discos Odeon, que deste modo tem a 
sua excellencia provada de maneira mais 
positiva.

O b r a s - m e s t r e s
D u a s  u l t im a s  e d iç õ e s

Obra mestre Columbia 21. 63. Beetho- 
ven — Symphonia n. 7 em Lá Maior. 
Op. 92 — Quatro movimentos: — Poco 
sHstcmUo, Vivace, Allegrctto, Presto, A l
ie gr o con brio.

Cinco discos duplos. 'Em dez partes.
Executantes: — 'Felix Weingartner e a 

Royal fPhilharmonic Orchestra.
— A Sétima íSymphonia de iBeetho- 

ven rivalisa, com a Quinta em perfeição. 
E \ sem duvida, uma das mais bem feitas 
symphonias do grande mestre e foi con
struída num período bem interessante de 
sua vida.

■Desilludido de uma união com Thereza 
de Bnmswick. o grande amor de toda a 
sua vida, Beethoven tenta mais uma vez 
vencer a sorte adversa que lhe persegue, 
e enche-se de coragem para combater-se a 
si proprio, levantando sua moral então ex
traordinariamente abatida. Triumpfoante 
desta lueta interior, o genio consegue en
tão reconhecer o valor incontestável de 
seu talento, e considera-se um expoente 
sobre todos e sobre tudo.

E é, portanto, desilludido de seus jamo- 
res, mas confiante* em seu talento, que ha 
dc triumphar (diz-nes elle, em carta) que 
compõe esía_ obra grandiosa, alvo mais 
tarde dos maiores applausos.

Como a Terceira Symphonia, a Sétima 
tem também como thema a guerra, mas se 
a pessoa de Napoleão serviu como fonte de 
inspiração na primeira, 11a segunda, não 
encontrámos um objectivo pessoal a quem 
Beethoven dedique 0 grande monumento 
da musica. ‘Nella vemos unicamente a bel- 
leza musical em todo o seu esplendor, sem 
associações românticas de especie alguma.

A Sétima Symphonia foi composta em 
jíSI2 e desde a sua primeira audição le
vada a effeito numa festa em 'beneficio 
de soldados, o formidável trabalho causou 
funda impressão.

O proprio iBeethoven dirigiu o concerto, 
e logo foi o Allegretto a parte mais ap- 
plaudida e assimillada com mais facilida
de pelo publico, então tendendo a sua pre- 
ferencia pela musica italiana.

A introducção desta Symphonia, Poco 
sostenuto, -póde ser por si considerado 
um movimento aparte com seus dois the- 
mas bem desenhados; o thema principal 
do primeiro movimento só nos é dado de
pois de. um desenrolar minucioso do pri
meiro movimento, e a sua entrada é an- 
nunciada nitidamente pela flauta. O Vivace 
é bello, magestoso, mas a concepção do 
mesmo, foi, depois de algumas audições, 
considerada lonjra. e severamente critica
da por Weber. O mesmo se deu com o 
ultimo movimento, o -beUissimo, Allegro, 
em que Beethoven escolhe como thema 
básico um motivo russo.

A Columbia, 11a gravação desta grande 
tbra, conseguiu obter uma “ performan
ce ” digna dos elogios mais enthusiasti- 
cos.

Felix Weingartner, conduzindo a Royal

PROCESSO
ELECTRICO

A  V IC T R O L A  A U T O M A T IC A

O  q u e  é  a  m a r a v i lh o s a  m a c h in a  fc
a g o r a ,  e n t r e  n ó s

^ d a

O grande reclame, a opinião de toda a 
imprensa americana, os grandes elogios 
tecidos á nova maravilha musical apre
sentada pela Victor Talking Machine Co., 
com o titulo de Victrola Orthophonica Au
tomática, fez-nos esperar com rara ancie- 
dade a chegada entre nós da famosa in
venção que custou á Victor, cinco annos 
de etsudos.

Temos, portanto, agora, occasião de 
communicar aos leitores, que a famosa 
Victrola Automatica está no Rio apre
sentada ao nosso publico em artística

* vitrine ” da casa representante dos arti
gos Victor.

A maioria dos nossos leitores ja conhe
ce. pelo menos de vista, a machina que 
tem chamado a attenção quasi exclusiva 
dos m ssos afficionados.

E é, portanto, agora a occasjão de ma
nifestar as nossas impressões, a respeito 
de uma invenção que vem solucionar total- 
Biente o problema máximo do phonographo 

Anova Victrola é, sobretudo, um in
vento de valor inconteste. E ’ como o no
me o d iz: uma Victrola Orthophonica, 
equipada com um dispositivo que permit- 
te a mudança automatica dos discos sem 
a minima intervenção estranha.

O movei de estylo. construído com es- 
gosv . finam .te decorado dh de-

so cltcké, a pa. 1 .írcita machina é 
totalmente occupada pela bôea acústica, 
volumosa terminação da camara que com- 
munica um som cheio e rico em volume, 
á machina.

Do lado esquerdo, temos a parte infe
rior occupada pelos discos que ali podem 
ser guardados em álbuns. A parte supe
rior, .emfim, c o que varia das outras e, 
portanto, a parte principal da machina, 
onde reside a inovação. Para que o leitor 
acompanhe a nossa explicação estampa
mos quatro clichês que indicam movimen
tos differentes.

Esta parte é occupada pelo braço com 
o respectivo diaphragma, ligado auto
maticamente ao resto do conjunto. Um 
Supporte suspenso, fazendo um angulo ! 
de 6o#, fixo, é encarregado de segurar 
os discos em numero máximo de 12. O 
prato giratoxio de pequeno diâmetro, cir- 
cuindado por uma aro de aço ligado ao 
braço fixo por um braço também me- 
tallico, é e mresumo o numero de pe
ças que compõe todo o interessante en
genho. Na figura 1, podemos notar to
das estas peças promptas para funccio- 
nar.

Uma trava commum é desligada pon
do o prato giratorio em movimento e 
o botão lateral sendo ligeiramente cal
cado liga simultaneamente as peças en
tre si. A primeira a se mover é o aro 
de aço que saindo de seu logar, em bai
xo do prato vai buscar o primeiro dis
co, suspenso no pegador fixo. Apanha-o 
facilmente e volta ao seu logar com a 
sua carga. A figura 2, mostra-o em ca
minho. Passando pelo prato giratorio, 
ahi, deixa ,0 disco qye entra em movi- 
mentd. Simultaneamente, 0 braço levan
ta-se, sae do seu logar e a uma certa

altura, automaíicamer leulada, por
simples dispositivo tan. ituado nesta
parte da machina, parr os de 25 ou 
30 cent., pára, e desce vagarosamente 
até attnigir o disco. Figura 3. Termi
nada a execução o braço levanta-se, vol
ta ao seu logar, o aro de ferro saindo 
de sua posição carrega b disco ao le
vantar-se, e a certa altura pequena mola 
automatica faz com o mesmo se despre- 
gue do aro caindo numa camara late
ral, forrada de velludo, que recebe ma- 
ciamente o disco. Figura 4. Alliviado 
de sua carga o braço Continua o seu 
trajecto até attingir novo disco repetin
do então a mesma operação.

Por esse ligeiro scheaia apresentado 
por nós podem os leitores observar o íunc- 
cionamento pratico e simples da machina. |

Com isto, póde ella -executar vários 
discos durante o espaço de uma hora.

Um “ botão de retrocesso ” permitte que 
se detenha a execução dc- disco que não 
esteja agradando.

Os discos collocados em ordem podem 
ser de 25 ou 30 centímetros, mas é neces
sário que não se misture vários discos de 
tamanhos differentes.

O que faz mover todo 0 dispositivo, em 
conjunto, é um motor de Disco de Induc- 
ção para uso com corrente alternada de 
110 volts.

O motor electrico Universal também pó
de ser usado .para o uso de corrente 
continua ou alternada dc 110 ou 220 
volts, se assim se desejar.

E’ indispensável para 0 funccionamento 
da machina. que os discas a serem ex-
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Fig~ 1 Fig. 2
ecutados possuam o stdc xcentrico com
mum em discos Victor a fabrica as-

os fa.r * s
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namente pela fabrica, resistente c
que differe da primeira possuir uma 
pauta preta.

Finalmente, o som, <F machina é o 
mesmo que o das Victrc Orthophonicss
apresentadas pela Victor fim do anno 
de 1926. ,

VICTROLA
NAO É QUALQUER MACHINA FALANTE

É uma marca registrada que dist e os apparelhos fabricados pela
Victor Talking Machine Compar. 3 que sómente ella póde usar.

F‘g- i  - -»• •.
A fabrica Victor tem gravado recente

mente, álbuns de obras-mestres, especial
mente confeccionadas para esta nova ma
china « já ouvim a grande Symphonia 
Eroica, de Beethó tocada sem interru
pção durante 50 utps. O tempo ava
liado para a -r ança automatica idos 
discos orça em egundos justos.

E’, portanto, t a novidade mais pal
pitante em ma- que tanto nos inter
essa e póde 1 asiderado o primeiro 
passo, e assim m, muitíssimo complexo, 
no intuito de solucionar uma parte tão im
portante nessa questão.

A Victor Talking Machine- Co. póde fi
car orgulhosa da sua nova Victrola Au
tomatica Orthophonica, que consideramos 
um invento de raro valor, acima de toda 
a espectativa.

ORTHOP 10NICA
NÃO É QUALQUER MACHINA FALANTE

Só as Y ictro las  são orthophonicas, pois só ellas reproduzem 
fielmente o som. Exijam, oois, a marca

Distribuidores Geraes

Paul J. Christoph Company
Ouvidor, 98, S. Bento 45

Rio S. Paulo
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Discos “ODEON”
Juntando a este  facto o SUCCESSO SENSACIONAL que 

obtiveram  os n ossos d iscos ODEON argentinos, de gravação  
electrica, pela sua reproducção fidelissim a, sonoridade incrível 
e isenção completa de chiado, e stá  plenam ente explicada a 
razão do AUGMENTO 1NVER0SIM1L da venda de DISCOS DE 
TANGOS ARGENTINOS “ O D E O N ” .

OS NOVOS GRANDES ÊXITOS DESTE MEZ:
1 Orchestra typica

Francisco Canaro
Orchestra typica  

Roberto Firpo

Orchestra typica  
Oswaldo Fresedo

1 cantado por Carlos Gardel com . 
i acomp. de 4  guitarras

A’ venda em todos os bons estabelecimentos
do ramo

DISTRIBUIDORES GERAES:

Rua 7 Setembro, 90 CASA EDISON Rua Ouvidor, 135

S u c c u r s a l  d e  S .  P a u l o

C A S A  ODEON, Rua S. Bento, 62

1203 Centinela alerta
Muneca de carne

1204 Pajaro sr  llto
Rezongc

1205 De huena .
Cielito ml

1206 Cam^'
Cuãdl 0  ;ilú

18206 El SueLv
Gajito de Cedron

Pthilharmonic Orchestra, está de uma jus- 
teja severa e esplendor magnificente. O 
grande maestro interpreta de uma manei
ra perfeita a musica de Beethoven e dá- 
nos na iSetima Symphonia uma execução 
impossivel de ser igualada em perfeição. 
Para tornar ainda mais valiosa esta for
midável gravação, a Columbia dividiu com 
rara felicidade as io partes a ponto de 
sanar quasi totalmente o incommodo da 
interrupção de um movimento na mudan
ça do disco. Gravação perfeita onde não 
se percebe a mais ligeira falha. Em re
sumo, póde-se considerar -sta gravação
uma obra prima da Columl' Optima em 
toda a accepção da palavra

------------ if -----
P in g o s  d e  a

O famoso barão H. de ; .hiid, pos
suidor de uma das maior rtunas do
mundo, residindo agora e:. ova York,
acaba de adquirir na séd, Columbia 
Phonograph Company em -ay o mo
delo 8oo dos phonographo inibia Vi-
vatonal. O grande million juntou al
guns discos «Columbia, á sua ira, entre 
os quaes uma das obras-m da Co
lumbia .

Esse facto, causai ■ • r ' ’• os
meios phonographict-
iumbia acha-se muit rac >m. -
ferencia mostrada por umi ' homens
mais falados do mundo.

★  ★  ★
Art. Guilham, o nosso con. ’o e que-

rido “ Whispening Pianist ”, Itima vi-
sita que fez aos “ studios ” Cclumbia,
além de gravar onze discos r. -nero dos
que nos tem sempre apresent- executou
mais seis acompanhado de estra. O
coniunto escolhido pelo artist em o su-
gestivo appellido de “ Sont 1 Synco-
paters ",

O novo conjunto, portanto gravará
discos sómente para a fabr Columbia,
ganhou o nome de “ Art. Guil $1 and His
Sonthland Syncopaters ” .

Os seus primeiros -discos, ao qj sta,
chegarão breve.

co, contendo o Dio Possante de Fausto e 
o Largo al factotum do Barbeiro de Se- 
vilha. Ambos estes trechos, serão canta
dos entre nós pelo grande artista.

★  *  +
A Ouverture, Eleonora n. 3, tfla opera 

Fidelio de Beethoven. que nos será dada 
este anno, como novidade, é das tinco fei
tas para a unica opera do grande mestre, 
a mais extraordinária, e por issq a que é 
sempre executada quando ee representa a 
opera.

A Columbia acaba de gravai-*, tende 
como executantes a Orchestra do Queen’s 
Hall sob a direcção de Sir Henry J. Wood.

Esta gravação, que foi feita no Theatro 
Scala de Londres, está, ao que sabemos, 
magnifica.

Esta é a terceira Ouverture de Beetho- 
ven, que a Columbia, grava, pois as outras 
duas, Egmont e Coriolano, feitas'por oc- 
casião do centenário de sua morte; já são 
nossas conhecidas.

★  * +
Cario Gaieffi, o grande barytono ita

liano, que esse anno vem mais uma vez 
maravilhar-nos com sua voz extraordinária, 
foi agora contratado pela fabrica Columbia 
para a qual íá gravou o seu primeiro dis-

C o r r e s p o n d e n c la
ANTONIO BELISARIO TAVORA: — 

Rio. — Aqui vai uma explicação mais 
detalhada, que sem duvida esclarecerá Com
pletamente a sua duvida.

Benevenuto Franci, o grande barytono, 
que tanto admira, tem sua voz gravada 
em discos Columbia. Como o caro leitor 
deve saber a fabrica Columbia com séde 
principal em Inglaterra, tem em quasi to
dos os paizes um “ studio”, ou por ou
tra, uma fabrica de discos, para a grava
ção da musica do proprio paiz, pelos ar
tistas mais importantes.

Ora, na Italia, “ habitat” da maioria 
dos artistas de canto de fama mundial, a 
Columbia tem uma fabrica e seus discos 
tomam o nome de La Cigale. Com isto, 
conseguiu a corporação contratar lím nu
mero bem regular de eximios artistas d« 
canto que faziam bastante falta em seu 
reperíorio. Franci. pertence a este nume
ro e portanto o disco que ouviu irradia
do é um disco La Cigale isto é Colmnbio 
Italiana.

O disco que ouviu é electrico, e como 
este muitos nos têm chegado, por inter
médio da casa que representa a Columbia- 
entre nós.

No nosso artigo “ Os artistas celebres 
e o phonographo”.. publicado em nossa 
edição de 24 de julho, ommitimos o nome 
de Franci, por não termos naquella épo
ca. a certeza do que lhe asseveramos agora.

Sem mais, muito gratos ficamos ao caro 
correspondente.

INSPECTORIA DE POR» 
TOS, RIOS E CANAES

Devidamente informados, foram restf- 
tuidos os processos referentes aos reque
rimentos de João do Valle Pixico, João 
Pereira Soaca, Domingos Surage e viu
va Albino Cunha & Cia., pedindo afora- 
mento de terrenos de marinha situados em 
Aracaty, Jacarahype, 'Santos e Pelotas.

— Foram enviados a informar os re
querimentos de <GeoTges Arthur iRilter, José 
Teixeira de Souza Romulo, iLeão Castello, 
Plinio de iFreitas Bruzzi, Álvaro Gomes 
da Cunha, D. Inah dos Santos. Francis
co e Antonio Cypreste. D. «Maria Kaon, 
Dr. Salvador Pereira <Lyra, todos sobre 
aforamento de diversos terrenos situados 
em Nictheroy, Victoria e Recife.

— Foi encaminhado aa Ministério o re
querimento de Alfredo Alencar, fiscal de 
estatistica, pedindo sua admissão como con
tribuinte do montepio.

— 'Devidamente informado, foi encami
nhado, ao -Ministério o requerimento da 
Empresa de -Melhoramentos da Baixada 
Fluminense, pedindo seja ultimado o pro
cesso de desapropriação de terrenos, jun
to ao Instituto de iManguinhos. e que per
tenceram a D. Philadelphia de Carvalk* 
Paes de Andrade.


